
ALERTA 

Tecia solanivora 
 

Uma praga que ameaça a produção de batata 

Como ajudar ?  Como reconhecer?  

Tecia solanivora é uma praga que ameaça a cul-
tura da batateira, sendo muito elevado o risco da 
sua introdução no nosso território, dada a sua 
presença no norte de Espanha. 

A deteção precoce e atuação imediata são funda-
mentais, pelo que foi estabelecido um programa 
de prospeção nacional e elaborado um Plano de 
Contingência, disponivel no portal da DGAV, 
onde se descrevem as medidas fitossanitárias em 
caso de deteção. 

Senhor  produtor   não adquira batata 
para plantação  que não  seja   batata  de  

semente certificada. 

    Contate  de imediato  os serviços da 
Direção  Regional  de  Agricultura  e 

Pescas da sua região. 

As fêmeas adultas de Tecia solanivora têm 13 
mm e os machos 9-10 mm. 

No campo, os adultos têm atividade cedo de 
manhã ou ao entardecer, abrigando-se na base 
das batateiras e fendas dos terrenos. Os estra-
gos não são visíveis na parte aérea mas sim nos 
tubérculos que apresentam galerias e orifícios 
de saída das larvas. 

No armazém a atividade dos adultos é noturna 
e voam junto ao chão. 

Podem ser capturados em armadilhas específi-
cas (tipo delta).    
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Qualquer suspeita deve ser confirmada, com 
colheita de insetos ou de tubérculos contami-
nados para identificação laboratorial. 
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O que é a Tecia solanivora?  Quais os estragos?  Qual o ciclo de vida?  

Tecia solanivora é uma praga de quarentena 
originária da Guatemala e que se encontra dis-
persa em alguns países da América Central e do 
Sul. 

A primeira deteção na Europa ocorreu nas Ilhas 
Canárias em 1999 e, mais recentemente, em 
2015 na Galiza e em 2016 nas Astúrias. 

A introdução em novos territórios está sobretu-
do associada ao movimento de batatas infeta-
das que veiculam a praga. 

É considerada uma das pragas mais destrutivas 
da batata, em cultura e armazenada. 

Qualquer suspeita da sua presença deve ser re-
portada imediatamente aos serviços oficiais. 

O inseto Tecia solanivora ataca os tubérculos de 
batata, quer em campo, quer em armazém, cau-
sando a sua destruição ao escavar galerias onde se 
acumulam resíduos de alimentação e excrementos 
que favorecem o desenvolvimento de podridões. 

Symmetrischema  tangolias, a  qual ataca a  parte 
aérea (caules) e tubérculos (não presente na Europa). 

Phthorimaea operculella (traça da batata) a qual ata-
ca tubérculos e provoca galerias nas folhas (comum  
em Portugal). 

Fonte : Ministerio de Agricultura, Pesca y Alimentación ES 

Tem um ciclo de desenvolvimento que inclui 
as fases de ovo, larva, pupa e adulto. 
 
No campo, as fêmeas colocam os ovos junto 
à base das plantas ou nos tubérculos expos-
tos no terreno. No armazém, as posturas são 
feitas sobre os tubérculos. 
 
As larvas penetram os tubérculos, fazendo 
um    orifício    difícil   de    ser   observado  e ,   
de  seguida ,   escavam    galerias   profundas   
tornando   os    tubérculos   impróprios   para   
comercialização. 
 
As larvas abandonam os tubérculos abrindo 
um orifício de 2-3 mm para pupar no solo, se 
o ciclo se completar no campo, ou no chão e 
embalagens, se decorrer no armazém. 
 
O  nº  de  gerações por ano depende da  
temperatura e  da humidade. Cada ciclo, 
desde ovo até adulto, tem uma duração que 
oscila entre os 42 e 95 dias em função da 
temperatura. 
 


